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Ata da LXXXV Reunião Ordinária do Conselho Pleno da Andifes, convocada em vinte e sete de outubro de dois mil e 
nove e realizada nos dias dezessete e dezoito de novembro de dois mil e nove, em Brasília, Distrito Federal, com a 
pauta:  Conferência  Nacional  de  Educação  -  Secretário  Executivo  Adjunto  Francisco  Chagas  (MEC),  Informes, 
Seminário Cenários do Brasil nos próximos 20 anos e o papel da educação superior – Presidente do Banco Central, 
Ministro Henrique Meireles, “Da campanha “O Petróleo é Nosso” ao Pré-Sal: A UNE a favor do Brasil! ””, Seminário 
“Expansão  das  IFES  como  Política  de  Estado”,  Orçamento  das  IFES  2009/2010,  CONDETUF,  Filiação  da 
UNIPAMPA à Andifes, ENEM, orçamento 2009/2010, pessoal, agenda autonomia – Secretário Executivo Henrique 
Paim (MEC) e Secretária de Educação Superior Maria Paula Dallari (MEC), Assuntos gerais. Estiveram presentes os 
dirigentes ou seus representantes legais: Alan Kardeck Martins Barbiero (UFT); Alfredo Júlio Fernandes Neto (UFU); 
Aloísio Teixeira (UFRJ); Álvaro Toubes Prata (UFSC); Amaro Henrique Pessoa Lins (UFPE); Ana Dayse Rezende 
Dórea (UFAL);  Antônio César Gonçalves  Borges (UFPel);  Antônio  Nazareno Guimarães Mendes (UFLA);  Aurina 
Oliveira  Santana (CEFET-BA);  Carlos Alexandre Netto  (UFRGS);  Carlos Edilson de Almeida Maneschy (UFPA); 
Carlos Eduardo Cantarelli (UTFPR); Célia Maria da Silva Oliveira (UFMS); Clélio Campolina Diniz  (UFMG); Damião 
Duque de Farias (UFGD); Edward Madureira Brasil (UFG); Felipe Martins Müller (UFSM); Flávio Antônio dos Santos 
(CEFET-MG);  Hélio  Waldman (UFABC);  Helvécio  Luiz  Reis  (UFSJ);  Henrique  Duque de  Miranda  Chaves  Filho 
(UFJF); Jesualdo Pereira Farias (UFC); João Carlos Brahm Cousin (FURG); João Luiz Martins (UFOP); José Carlos 
Tavares  Carvalho  (UNIFAP);  José  Ferreira  da  Costa  (CEFET-MA);  José  Geraldo  de  Sousa  Júnior  (UnB);  José 
Ivonildo do Rêgo (UFRN); José Januário de Oliveira Amaral (UNIR); José Weber Freire Macedo (UNIVASF); Josivan 
Barbosa Menezes (UFERSA); Josué Modesto dos Passos Subrinho (UFS); Luiz Cláudio Costa (UFV); Luiz de Sousa 
Santos Júnior (UFPI); Malvina Tânia Tuttman (UNIRIO); Márcia Perales Mendes Silva (UFAM); Maria Beatriz Luce 
(UNIPAMPA);  Maria  Lúcia  Cavalli  Neder  (UFMT);  Miguel  Badenes  Prades  Filho  (CEFET-RJ);  Miriam  da  Costa 
Oliveira  (UFCSPA);  Naomar  Monteiro  de  Almeida  Filho  (UFBA);  Natalino  Salgado  Filho  (UFMA);  Olinda  Batista 
Assmar (UFAC); Paulo Gabriel Soledade Nacif (UFRB); Paulo Márcio de Faria e Silva (UNIFAL); Pedro Ângelo de 
Almeida Abreu (UFVJM);  Renato de Aquino Faria Nunes (UNIFEI);  Ricardo Motta Miranda (UFRRJ);  Roberto de 
Souza Salles (UFF); Roberto Ramos Santos (UFRR); Rômulo Soares Polari (UFPB); Rubens Sérgio Rasseli (UFES); 
Sueo Numazawa (UFRA); Targino de Araújo Filho (UFSCar); Thompson Fernandes Mariz (UFCG); Valmar Corrêa de 
Andrade (UFRPE); Virmondes Rodrigues Junior (UFTM); Walter Manna Albertoni (UNIFESP) e Zaki Akel Sobrinho 
(UFPR). Dando início à reunião, o presidente cumprimentou os presentes. A reunião do Conselho Pleno começa com 
a participação do secretário executivo adjunto do Ministério da Educação (MEC) Francisco Chagas, que fala sobre a 
preparação da Conferência Nacional de Educação. Ele explica que está garantida a participação do Ensino Superior 
público e privado e que estão sendo realizadas as conferências municipais e estaduais, como preparação para a 
nacional. O secretário executivo da Andifes, Gustavo Balduino, representante da Associação nas discussões sobre a 
Conae, ressalta que este é um espaço para se construir a política de Educação, combinando interesses estratégicos 
das universidades com a participação da sociedade. O debate sobre a Conferência é interrompido com a chegada do 
presidente do Banco Central Henrique Meirelles, o terceiro palestrante do Ciclo de Debates “Cenários do Brasil nos 
próximos 20 anos e papel da Educação Superior”, promovido pela Andifes desde agosto deste ano. O presidente do 
Banco Central falou sobre a política financeira do país e como ele passou pela crise econômica internacional,  e 
afirmou  que  o  investimento  em Educação  e  infra-estrutura  são  essenciais  para  o  desenvolvimento  do  país.  O 
presidente da Andifes reitor Alan Barbiero fez três perguntas a Henrique Meirelles. Na seqüência, o secretário 
Francisco Chagas  continuou a exposição sobre a Conae. Ele falou sobre a discussão a respeito da reserva de 4,7% 
do PIB para a educação. Segundo Chagas, isto é suficiente para o sistema existente hoje,  não para uma nova 
escola, para o Brasil  daqui 10 ou 20 anos. O presidente da Andifes concordou que esta é uma discussão muito 
importante e que as Ifes e a Andifes devem se engajar nela. Na parte da tarde a reunião do Conselho Pleno continua 
com informes gerais. A consultora da Andifes Maria Ieda Costa Diniz relata os detalhes da coleta de dados para o 
formulário da Andifes sobre o Reuni. Informa que o prazo para envio foi prorrogado até o dia 20 de novembro. O 
coordenador do Colégio de Pró-reitores de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação das Ifes (Copropi-Ifes) Hélio Leães 
relata o primeiro encontro do Colégio. Informa que o Programa de Apoio à Pós-Graduação das Ifes (PAPG-Ifes) é 
pauta prioritária do Fórum, sobre o qual,  na sua avaliação, há uma certa morosidade por parte dos Ministérios. 
Segundo o pró-reitor, o sucesso do Reuni é preocupante porque depende do crescimento da Pós-Graduação. O 
presidente  da  Andifes  reitor  Alan  Barbiero  informa  sobre  a  emenda  parlamentar  da  Comissão  de  Ciência  e 
Tecnologia da Câmara dos Deputados, já destinada ao PAPG-Ifes e a possibilidade de outra emenda na Comissão 
de Educação, que seriam destinadas ao PAPG. O reitor Naomar de Almeida (UFBA) informa sobre a reunião do 
Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras, que será realizada na UFBA entre os dias 25 e 27 de novembro. O 
Pleno passa para a preparação da audiência com o ministro do Planejamento Paulo Bernardo. O presidente da 
Andifes informa as principais demandas: contratação de pessoal e recursos para os Hospitais Universitários (HUs), 
contratação de pessoal para as Ifes, dificuldades enfrentadas pelas Ifes e a agenda da autonomia, principalmente a 
criação do banco de técnico-adminsitrativos equivalentes. Os reitores discutem as demandas a serem levadas para o 
ministro do Planejamento. O presidente da Andifes fala sobre a solicitação de audiência com o ministro do Tribunal 
de Contas da União Aroldo Cedraz. Em seguida, o pleno ouve a apresentação da campanha da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) sobre a utilização dos recursos do pré-sal, feita pelo presidente da entidade, Augusto Chagas. Ele 
explicita as idéias da UNE para o uso do recurso vindo da exploração do pré-sal. Os reitores elogiam e acolhem a 



campanha dos estudantes. Em seguida, o presidente da Andifes apresenta a idéia de realização do Seminário do 
Reuni, a ser promovido conjuntamente por Andifes e MEC. Os reitores presentes fazem críticas e sugestões para a 
construção do Seminário, cuja idéia é bem acolhida por todos. O presidente da Comissão de Orçamento da Andifes 
reitor Rômulo Polari dá os últimos informes sobre os orçamentos de 2009 e 2010. No dia 17 de novembro, o Pleno 
começa com a filiação da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), relatada pelo reitor Edward Madureira Brasil 
(UFG). A reitora da Unipampa Maria Beatriz Luce fala sobre a concepção e a criação da nova universidade. O Pleno 
recebe o secretário executivo do MEC José Henrique Paim e a secretária de Educação Superior Maria Paula Dallari 
Bucci. O secretário executivo Henrique Paim falou, primeiramente, sobre a nova logística do Exame Nacional do 
Ensino  Médio  (Enem),  depois  do  cancelamento  do  Exame devido  à  suspeita  de  fraude.  Ele  explicou  sobre  a 
mobilização da Polícia Federal, do Cespe e da Cesgranrio, da segurança na gráfica, da participação dos Correios e 
das Forças Armadas. Sobre o prazo para correção do Exame, o secretário do MEC afirmou que está se fazendo um 
esforço muito grande até para conseguir finalizar antes. Sobre o orçamento das Ifes, Paim informou que 2009 foi um 
ano muito difícil, com dez meses de queda seguida na arrecadação. Segundo ele, o MEC foi preservado, mas não 
haverá orçamento adicional. Ele garantiu que todos os compromissos em relação ao Reuni e à repactuação estão 
garantidos. Sobre o orçamento de 2010, o secretário do MEC falou sobre o importante esforço representado pela 
aprovação  da  Desvinculação  das  Receitas  da  União,  a  DRU.  O  secretário  ainda  falou  sobre  as  emendas  da 
Comissão de Educação, segundo ele, uma para educação básica, outra para educação profissional e uma terceira 
seria a emenda Andifes, no valor de R$ 500 milhões, a ser destinada para os HUs. Paim recomenda que a Andifes 
faça uma mobilização adicional por esta emenda. Sobre os Hospitais Universitários, Paim informa que está sendo 
negociada uma operação com o Banco Mundial, para a parte de infra-estrutura e equipamento e que um trabalho 
permanente é feito em prol desta questão. Sobre a contratação de pessoal para as Ifes, o secretário executivo do 
MEC informa que há 2.600 docentes e 2.500 técnicos-administrativos pendentes. Segundo ele, o MEC está pedindo 
permanentemente ao MPOG a liberação destes provimentos, que, segundo o Planejamento, serão liberados até o 
final do ano. O presidente da Andifes afirmou que a Andifes pode fazer todo o trabalho pela emenda direcionada aos 
Hospitais,  contanto  que  o  MEC se  comprometa  a  compensar  isso  em relação  às  universidades  que  não  tem 
hospitais.  O  presidente  da  Andifes  Alan  Barbiero  informa  ao  secretário  executivo  do  MEC  que,  segundo  um 
levantamento realizado pelo Forplad, há uma demanda de R$ 140 milhões das Ifes para fechar o ano. Os reitores 
pedem uma prorrogação no prazo de empenho, que o secretário promete estudar ser fixado no dia 11 de dezembro. 
Muitos reitores questionam a logística do Exame Nacional do Ensino Médio e pedem a liberação dos resultados até o 
dia 20 de janeiro. Na seqüência, a secretária de Educação Superior Maria Paula Dallari Bucci fala sobre a agenda da 
autonomia. Segundo ela, durante as discussões, o tema da autonomia universitária foi abordado por diversos ângulos 
e o trabalho coletivo foi notável, principalmente devido à complexidade exponencial do problema. Sobre o Reuni, a 
secretária afirma que está sendo finalizado um relatório do primeiro ano do programa,que mostra que as metas foram 
cumpridas e superadas. A secretária Maria Paula também fala sobre o Plano Nacional de Educação (PNE). Ela 
sugere repensar os planos de desenvolvimento institucional das universidades e a institucionalização dos indicadores 
e da matriz Andifes. A diretora de desenvolvimento da rede de Ifes do MEC Adriana Weska falou sobre os relatórios 
do primeiro ano do Reuni. Sobre solicitações de provimento, segundo ela, há uma projeção de autorizações para o 
mês de dezembro , então sugere que os reitores deixem a área de pessoal das Ifes em alerta. A diretora também 
ressalta  a  importância  do  pesquisador  institucional,  e  sugere  que  as  universidades  se  reúnam  com  seus 
pesquisadores,  para  verificar  as  informações  e  os  sistemas  acadêmicos,  no  sentido  de  apoiar  a  pesquisa 
institucional.  As  declarações  completas  dessa  reunião  estão  gravadas  e  disponíveis  para  consulta.  Nada  mais 
havendo a tratar, eu Gustavo Henrique de Sousa Balduino, secretário executivo, lavrei a presente ata.

Gustavo Henrique de Sousa Balduino
Secretário executivo da Andifes


